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Saindo do Conto 
realiza Jornada 
Teatral com cinco 
espetáculos, ação 
solidária e anuncia 
inscrições para 2026
Calendário de feriados de 2026: confira as datas

A Câmara de Porto 
Feliz encerrou o ano 
legislativo de 2025 com 

um balanço que evidencia a 
intensidade e a diversidade 
de sua atuação ao longo do 
período, somando mais de 580 
matérias deliberadas em plenário 
entre projetos, indicações, 
requerimentos e moções. 
Além do expressivo volume 
de proposições analisadas, 
o Legislativo municipal se 
destacou pela aprovação de 
projetos de impacto direto na 
vida da população, voltados à 
educação, segurança alimentar, 
inclusão social, valorização 
dos servidores públicos, 
fortalecimento da segurança e 
proteção às mulheres em situação 
de violência, consolidando 2025 
como um ano marcado pela 
produção legislativa, fiscalização 
permanente e construção de 
políticas públicas alinhadas às 
demandas do município. I  Págs.: 
7 e 9

O Governo Federal 
divulgou o calen-
dário oficial de 
feriados nacio-

nais e pontos facultativos 
para 2026, trazendo datas 
que permitem planejamen-
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Com uma programação cultural intensa 
e marcada pela diversidade artística 
e pelo compromisso social, o grupo 

teatral Saindo do Conto promoveu, ao longo 
do mês de dezembro, a Jornada Teatral na 
Estação das Artes, reunindo o público em 10 
apresentações de espetáculos que mesclaram 
clássicos da dramaturgia e produções 
autorais, além de uma ação solidária que 
arrecadou doações para a Cidade dos 
Velhinhos e encerrou o ano com arte, cultura 
e solidariedade em Porto Feliz. Pág.: 6

to antecipado de viagens, 
descanso e atividades pro-
fissionais. O cronograma 
reúne feriados tradicionais, 
como Paixão de Cristo, 
Dia do Trabalho e Natal, 
além de pontos facultativos 

como Carnaval e Corpus 
Christi, com destaque para 
a distribuição das datas ao 
longo da semana, que pode 
favorecer períodos de fol-
gas prolongadas ao longo 
do próximo ano. Pág.: 6

Foto: divulgação

Câmara de Porto Feliz fecha 2025 com mais de 
580 matérias e projetos de impacto social
Projetos aprovados em 2025 incluem ações nas áreas de educação, segurança 
alimentar, inclusão social, valorização dos servidores e proteção às mulheres

Foto: ilustração
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.



COLUNISTA & ESPORTE 

Foto: Cena do filme “O Meu Pé de Laranja Lima”

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Júlio Hofacker: Ator, 
Palhaço e Fotógrafo!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto mos-
tra uma 
cena do 
f a m o s o 

filme nacional “O 
Meu Pé de Laranja 
Lima”. Nessa cena 
o ator Júlio Hofa-
cker interpreta o 
personagem “Tio 
Edmundo”, contra-
cenando com o ator 
mirim Júlio César 
Cruz no papel de 
“Zezé”, herói cen-
tral da obra cinema-
tográfica rodada em 
1970 sob direção 
de Aurélio Teixeira 
e produção de Her-
bert Richers.  Esse 
filme é baseado no 
livro do escritor ca-
rioca José Mauro 
de Vasconcelos e 
foi gravado na ci-
dade de Vassouras, 
no Rio de Janeiro.  

Júlio Hofacker 
nasceu em Ouri-
nhos no ano de 
1918, filho de Emí-
lio Hofacker e de 
Jacyra Simões Ho-
facker.  Estreou 
como artista cir-
cense aos seis anos 
de idade no Circo 
Teatro Cacique, 
que era presumi-
velmente da sua fa-
mília, encarnando o 
Palhaço Urtiga. 

Foi também acro-

bata e trabalhou 
ainda nos Circos 
Sudan e Universal, 
apresen tando-se 
em números de bar-
ra e argolas.  Júlio 
Hofacker chegou 
a Porto Feliz em 
1950 como inte-
grante do Circo Te-
atro Irmãos Landa, 
dirigido pelo ator 
e maçom Thomaz 
Landa Filho, e fez 
sucesso nesta cida-
de e em toda região 
interpretando o cé-
lebre Palhaço Urti-
ga.  

Esse circo per-
maneceu em Porto 
Feliz até o dia 20 de 
fevereiro de 1951, 
quando o transpor-
te da trupe para ou-
tra localidade foi 
custeado pela Loja 
Maçônica Intelli-
gência.  

Júlio Hofacker, 
todavia, não acom-
panhou o circo para 
outros municípios. 
Permaneceu em 
Porto Feliz onde 
instalou-se como 
fotógrafo. Suas 
obras fotográficas 
registraram mo-
mentos importan-
tes da história desta 
cidade, trazendo no 
canto baixo direito 
a sua marca carac-

terística: “Foto Ho-
facker”! Júlio Ho-
facker foi iniciado 
nos augustos misté-
rios maçônicos pela 
Loja Intelligência 
no dia 22 de março 
de 1952, juntamen-
te com o comer-
ciante Durvalino de 
Moraes Filho, radi-
cado nesta cidade 
no ramo de venda 
e conserto de equi-
pamentos eletrodo-
mésticos e conhe-
cido pelo apelido 
carinhoso de “Tio 
Rolinha”.  

No final da dé-
cada de 1950 Júlio 
Hofacker deixou 
Porto Feliz e foi re-
sidir em Vassouras 
– Rio de Janeiro, 
oportunidade em 
que como reconhe-
cimento pelo seu 
talento artístico, 
foi convidado pelo 
ator e diretor Au-
rélio Teixeira, para 
integrar o elenco do 
filme “O Meu Pé 
de Laranja Lima”, 
sucesso no cinema 
e, posteriormente, 
reproduzido pelas 

emissoras de tele-
visão Tupi e Ban-
deirantes. 

Oh linda Terra de 
Araritaguaba / Das 
noites enluaradas / 
A reviver nas ban-
deiras / As tuas gló-
rias passadas!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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A chegada de 
um novo 
ano cos-
tuma vir 

acompanhada de 
listas, metas e pro-
messas de mudança. 
Existe uma expecta-
tiva quase coletiva 
de que janeiro seja 
o mês da transfor-
mação, como se a 
simples virada do 
calendário fosse 
suficiente para nos 
tornar versões me-
lhores de nós mes-
mos. No entanto, 
esse discurso, em-
bora bem-intencio-
nado, pode carregar 
um peso silencio-
so: a cobrança por 
produtividade, au-
tocontrole e resul-
tados imediatos, 
desconsiderando o 
cansaço emocional 
acumulado e as his-
tórias que cada pes-
soa traz consigo ao 
atravessar esse perí-
odo. 

Ao pensar sobre 
recomeços, gosto 
particularmente da 
noção de des-fecho, 
trabalhada por Pom-
peia e Sapienza no 
livro Na presença 
do sentido. Diferen-
te de um fechamen-
to que encerra ou 

apaga, o des-fecho 
aponta para a possi-
bilidade de dar um 
contorno ao vivido, 
um fechamento que 
não se fecha com-
pletamente, pois 
carrega em si a aber-
tura para algo novo. 
Trata-se menos de 
concluir e mais de 
sustentar um ponto 
de passagem. 

Do ponto de vis-
ta psicológico, a 
ideia de recomeço 
frequentemente é 
confundida com a 
necessidade de rup-
tura total com quem 
se foi até então. 
Essa lógica ignora 
que mudanças reais 
acontecem em pro-
cessos, não em sal-
tos. Quando o Ano 
Novo se torna um 
marco de exigência 
— “agora eu preci-
so dar conta”, “este 
ano não posso fa-
lhar” — ele pode in-
tensificar sentimen-
tos de inadequação, 
ansiedade e frustra-
ção, especialmen-
te quando as metas 
não se sustentam ao 
longo do tempo. 

A noção de des-
-fecho desloca essa 
lógica da cobrança. 
O des-fecho não 

pressupõe resolução 
completa nem fe-
chamento ideal; ele 
se sustenta na possi-
bilidade de amarrar 
algo da experiência, 
mesmo que de modo 
parcial. É justamen-
te essa amarração 
que permite seguir 
adiante sem negar o 
que foi vivido e sem 
ficar aprisionado a 
ele. 

Além disso, o 
início do ano pode 
ser atravessado por 
lutos, inseguran-
ças, dificuldades fi-
nanceiras e cansaço 
emocional que não 
desaparecem com a 
troca do calendário. 
Nesses casos, reco-
meçar não deveria 
significar exigir for-
ça ou produtivida-
de, mas permitir um 
des-fecho possível: 
reconhecer limites, 
aceitar o que não se 
resolveu e, ainda as-
sim, continuar. 

Na clínica, essa 
perspectiva se mos-
tra especialmente 
potente. Mudanças 
sustentáveis cos-
tumam acontecer 
quando há espaço 
para elaboração, 
autocompaixão e 
escolhas pequenas, 

mas viáveis. O des-
-fecho, nesse sen-
tido, não convoca 
pressa nem desem-
penho; ele autoriza 
continuidade sem 
cobrança consigo, 
permitindo que o 
novo emerja como 
consequência de um 
percurso reconheci-
do. 

Talvez o convite 
para o Ano Novo 
não seja o de se co-
brar mais, mas o 
de se permitir um 
des-fecho. Um fe-
chamento que não 
apaga o passado, 
não promete trans-
formações imedia-
tas e não exige que 
tudo esteja resolvi-
do. Um fechamento 
que, justamente por 
não ser total, abre. 
Gosto dessa vi-
são porque ela nos 
afasta da lógica da 
performance e nos 
aproxima de uma 
ética do cuidado: se-
guir adiante levando 
a própria história, 
com mais escuta, 
menos exigência e 
respeito ao tempo 
de cada um. Assim, 
o Ano Novo deixa 
de ser uma prova a 
ser vencida e passa 
a ser um campo pos-

Ano Novo: Quando Recomeçar não 
Significa se Cobrar

Por Ketelyn Fernandes
sível de continuida-
de e criação. 

POMPEIA, J. A.; 
SAPIENZA, B. 
T. Na presença 
do sentido: uma 
aproximação 
fenomenológica 
a questões 
existenciais 
básicas. São Paulo: 
Paulus, 2011.

Ketelyn Fernandes 
é psicóloga clínica, 
especialista em 
Terapia Cognitivo 
Comportamental 
(TCC) e pós-
graduanda em
Psicoterapias 
Baseadas em 
Evidências. Oferece 
atendimento 
presencial e online 
para adolescentes e 
adultos e adultos.
Instagram: 
@psi.ketelyn
@firstclinicpsicologia



CULTURA
Saindo do Conto realiza Jornada Teatral com cinco 
espetáculos, ação solidária e anuncia inscrições para 2026

Durante o 
mês de 
dezembro, 
o grupo 

teatral Saindo do 
Conto promoveu 
a Jornada Teatral 
na Estação das Ar-
tes, oferecendo ao 
público uma pro-
gramação cultural 
intensa e diversifi-
cada. Ao todo, fo-
ram realizadas 10 
apresentações, reu-
nindo famílias, es-
tudantes e amantes 
do teatro.

A jornada apre-
sentou cinco espetá-
culos do repertório 
do grupo: “A Bru-
xinha que Era Boa”, 
“O Pequeno Prín-
cipe: A Viagem do 
Coração”, “O Rapto 
da Emília”, “Trevo 
da Sorte: O Musi-
cal” e “Raptando 

o Papai Noel”. As 
montagens encan-
taram o público ao 
unir clássicos da 
dramaturgia com 
produções autorais, 
reafirmando o tea-
tro como espaço de 
imaginação, sensi-
bilidade e formação 
cultural.

Além das apre-
sentações, o even-
to contou com uma 
importante ação 
solidária. O públi-
co participou de um 
Show de Prêmios, 
no qual a doação de 
1 litro de leite dava 
direito a concorrer 
a diversos brindes. 
Foram 71 litros de 
leites arrecadados 
destinados à Cida-
de dos Velhinhos, 
reforçando o com-
promisso social do 
Saindo do Conto 

com a comunidade 
local.

Encerrando o 
ano com arte, cul-
tura e solidarieda-
de, o grupo tam-
bém anuncia que 
a Escola de Artes 
do Saindo do Con-
to está com inscri-
ções abertas para 
os cursos de 2026. 
A programação in-
clui teatro infantil, 
infantojuvenil, ju-
venil e adulto, além 
de teatro musical, 
texto à cena e inter-
pretação para TV e 
cinema.

A sede da escola 
está localizada na 
Rua André Rocha, 
77, Centro de Porto 
Feliz. Mais infor-
mações podem ser 
obtidas pelo tele-
fone via WhatsApp 
(15) 99123-1193.
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MATÉRIA DE CAPA

Foto: Adriano Capelini

Além do ex-
p r e s s i v o 
volume de 
m a t é r i a s 

deliberadas ao longo 
de 2025, a Câmara 
Municipal de Porto 
Feliz aprovou proje-
tos que se destacaram 
pelo alcance social e 
pela capacidade de 
impactar diretamente 
a vida da população. 
As propostas vota-
das ao longo do ano 
reforçam o papel do 
Legislativo na cons-
trução de políticas 
públicas voltadas à 
educação, segurança 
alimentar, valoriza-
ção dos servidores e 
proteção de grupos 
em situação de vulne-
rabilidade.

Autonomia e 
fortalecimento da 
educação municipal

Entre os projetos 
de maior relevância 
aprovados em 2025 
está o Programa Di-
nheiro Direto na Es-
cola Municipal, que 
regulamenta a trans-
ferência de recursos 
financeiros direta-
mente às unidades 
escolares da rede 
municipal. A inicia-
tiva garante maior 
autonomia adminis-
trativa e financeira às 
escolas, permitindo a 
aplicação dos recur-
sos em manutenção, 
pequenos reparos, 
melhorias na infraes-
trutura e investimen-
tos pedagógicos.

O programa forta-
lece a gestão escolar 
e amplia a participa-
ção da comunidade, 
contribuindo para a 
melhoria da qualida-

de do ensino ofereci-
do aos alunos da rede 
municipal.

Segurança alimen-
tar e dignidade so-
cial

Outro projeto de 
forte impacto social 
aprovado pela Câ-
mara foi a criação do 
Restaurante Popular 
“Sabor da Vida”. A 
proposta estabelece 
o fornecimento de 
refeições completas, 
saudáveis e nutricio-
nalmente balancea-
das por valores aces-
síveis à população em 
situação de vulnera-
bilidade social.

O programa 
prevê a produção 
diária de centenas 
de refeições, com 
gratuidade garantida 
para crianças de 
até 12 anos, além 
de atendimento 
prioritário a 
t r a b a l h a d o r e s 
de baixa renda, 
d e s e m p r e g a d o s , 
estudantes e pessoas 
em situação de rua. 
A iniciativa reforça 
as políticas públicas 
de combate à fome 
e promoção da 
dignidade humana 
no município. 
 
Proteção às 
mulheres e 
enfrentamento à 
violência doméstica

Também se des-
tacou em 2025 a 
aprovação do Proje-
to Guardiã Maria da 
Penha, voltado à pro-
teção de mulheres em 
situação de violência 
doméstica e familiar. 
A iniciativa institui 
ações preventivas 

e comunitárias por 
meio da atuação da 
Guarda Civil Muni-
cipal, com acompa-
nhamento de casos 
selecionados, visitas 
domiciliares periódi-
cas e verificação do 
cumprimento de me-
didas protetivas.

O projeto prevê 
atuação integrada 
com as secretarias 
municipais, assistên-
cia social e órgãos 
do sistema de Jus-
tiça, fortalecendo a 
rede de proteção às 
mulheres e amplian-
do a efetividade das 
políticas públicas de 
enfrentamento à vio-
lência.

Inclusão e 
capacitação no 
atendimento a 
pessoas com TEA

Na área da in-
clusão, a Câmara 
aprovou o Programa 
Servidor Amigo do 
Autista, que trata da 
capacitação técni-
ca dos servidores da 
rede municipal de 
ensino para o atendi-
mento a pessoas com 
Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). O 

Câmara de Porto Feliz aprova projetos de destaque em 2025 com 
foco em educação, inclusão social e proteção às mulheres
Projetos votados em 2025 têm impacto direto na vida da população

programa tem como 
objetivo preparar os 
profissionais para 
identificar, acolher e 
interagir adequada-
mente com pessoas 
com TEA, promoven-
do inclusão, respeito 
e garantia de direitos 
no ambiente escolar.

Valorização dos 
servidores públicos

Outro avanço im-
portante em 2025 foi 
a aprovação de proje-
tos voltados à valori-
zação dos servidores 
municipais, como a 
criação do Auxílio-
-Saúde para servido-
res ativos e inativos, 
além de propostas 
relacionadas à estru-
turação de carreiras 
e fortalecimento dos 
serviços públicos. As 
iniciativas buscam 
promover qualidade 
de vida, bem-estar e 
melhores condições 
de trabalho, refletin-
do diretamente na 
eficiência do atendi-
mento à população.

Segurança pública 
e fortalecimento 
institucional

Na área da segu-

rança, também foram 
aprovados projetos 
relacionados à reor-
ganização e valoriza-
ção da Guarda Civil 
Municipal, incluindo 
medidas voltadas à 
progressão funcional 
e fortalecimento da 
estrutura da corpora-
ção. As propostas vi-
sam garantir uma se-
gurança pública mais 
eficiente, estruturada 
e alinhada às necessi-
dades da cidade.

Legislativo 
como agente de 
transformação

Os projetos apro-
vados em 2025 
demonstram uma 
atuação legislativa 
voltada à promoção 
de direitos, à inclu-
são social e ao de-
senvolvimento de 
Porto Feliz. Ao votar 
e aprovar matérias de 
impacto, a Câmara 
Municipal reforça seu 
papel como agente de 
transformação, cons-
truindo, por meio do 
debate democrático, 
políticas públicas que 
dialogam com as re-
ais necessidades da 
população.
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MATÉRIA DE CAPA
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Câmara de Porto Feliz encerra 2025 com mais de 580 
matérias deliberadas e intensa atuação legislativa

A C â m a r a 
Municipal 
de Porto 
Feliz fe-

chou o ano legisla-
tivo de 2025 com 
um balanço que 
evidencia a intensi-
dade dos trabalhos 
parlamentares e o 
a c om p a n h a me n -
to permanente das 
demandas da popu-
lação. Ao longo do 
ano, 581 matérias 
legislativas foram 
analisadas, debati-
das e deliberadas 
em plenário, entre 
projetos, indica-
ções, requerimen-
tos, moções e ou-
tras proposituras.

Do total apre-
ciado pelos vere-
adores, 55 foram 
Projetos de Lei, 
7 Projetos de Lei 
Complementar, 37 
Projetos de Decreto 
Legislativo e 3 Pro-
jetos de Resolução. 
Além disso, a Câ-
mara aprovou 282 
Indicações, 100 
Requerimentos, 87 
Moções e 12 Subs-
titutivos, números 
que refletem tan-
to a produção de 
normas quanto o 
papel fiscalizador 
e representativo do 
Legislativo munici-
pal.

Entenda o que são 
as ações do Legis-
lativo

Os Projetos de 
Lei são instrumen-
tos que criam, al-
teram ou revogam 

normas municipais, 
impactando dire-
tamente a vida do 
cidadão e a orga-
nização do municí-
pio. Em 2025, eles 
abrangeram áreas 
como educação, 
assistência social, 
saúde, segurança 
pública e adminis-
tração.

Já os Projetos de 
Lei Complementar 
têm a função de 
detalhar ou com-
plementar leis já 
existentes, normal-
mente tratando de 
temas estruturais, 
como organização 
a d m i n i s t r a t i v a , 
carreira de servi-
dores, tributos e es-
tatutos específicos.

Os Projetos de 
Decreto Legislati-
vo dizem respeito 
a matérias de com-
petência exclusiva 
da Câmara Muni-
cipal. Por meio de-
les, o Legislativo 
delibera sobre atos 
institucionais, con-
cessão de títulos 
e outras decisões 
que não dependem 
de sanção do Poder 
Executivo.

Os Projetos de 
Resolução regulam 
assuntos internos 
da Câmara, como 
organização admi-
nistrativa, funcio-
namento dos traba-
lhos legislativos e 
regras internas da 
Casa.

Entre as matérias 
mais frequentes es-
tão as Indicações, 

Balanço divulgado pela Câmara aponta intensa atuação legislativa, com 
produção normativa, fiscalização e diálogo com a população

que representam 
sugestões formais 
dos vereadores ao 
Poder Executivo, 
levando reivindica-
ções, demandas e 
propostas apresen-
tadas pela popula-
ção. As Indicações 
não criam leis, mas 
orientam ações e 
políticas públicas.

Os Requerimen-
tos são utilizados 
como instrumen-
tos de fiscalização 
e transparência, 
permitindo que os 
vereadores solici-
tem informações, 
documentos ou es-
clarecimentos ao 
Poder Executivo e 
a outros órgãos pú-
blicos.

As Moções regis-
tram manifestações 
oficiais da Câmara, 
como votos de con-
gratulação, reco-

nhecimento, apoio, 
pesar ou repúdio, 
simbolizando o po-
sicionamento insti-
tucional do Legis-
lativo.

Já os Substituti-
vos permitem a al-
teração e o aperfei-
çoamento do texto 
de projetos duran-
te sua tramitação, 
garantindo mais 
clareza, adequação 
legal e efetividade 
às propostas anali-
sadas.

Atuação e 
proximidade com 
a população

O expressivo 
número de maté-
rias deliberadas ao 
longo de 2025 de-
monstra uma Câ-
mara atuante, que 
vai além da ela-
boração de leis. A 
atuação dos vere-

adores se refletiu 
na fiscalização do 
Executivo, no diá-
logo constante com 
a comunidade e na 
busca por soluções 
para as demandas 
apresentadas pelos 
bairros, entidades 
e cidadãos de Porto 
Feliz.

Ao encerrar o 
ano legislativo, a 
Câmara Munici-
pal reafirma seu 
compromisso com 
a transparência, o 
fortalecimento ins-
titucional e o de-
senvolvimento do 
município.

Confira, na re-
portagem na pági-
na 7, algumas das 
principais matérias 
e projetos votados e 
aprovados pela Câ-
mara Municipal de 
Porto Feliz ao lon-
go de 2025.
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Calendário de feriados de 2026: 
confira as datas e planeje o ano 
com folgas prolongadas

O Governo Fe-
deral publi-
cou no final 
de dezembro 

de 2025 o calendário 
oficial de feriados na-
cionais e pontos fa-
cultativos para o ano 
de 2026, por meio de 
portaria assinada pelo 
Ministério da Gestão e 
da Inovação em Servi-
ços Públicos. A medi-
da, que foi publicada 
no Diário Oficial da 
União, estabelece as 
datas que deverão ser 
observadas pelos ór-
gãos da administração 
pública federal direta, 
autárquica e fundacio-
nal ao longo do pró-
ximo ano, garantindo 
previsibilidade admi-
nistrativa e auxiliando 
no planejamento insti-
tucional e das ativida-
des da população. 

O calendário oficial 
de 2026 inclui dez fe-
riados nacionais e nove 
dias de ponto faculta-
tivo. Entre os feriados 
nacionais estão datas 
tradicionais do calen-
dário cívico e religioso 
brasileiro, como o Dia 
da Confraternização 
Universal (1º de janei-
ro), a Paixão de Cristo 
(3 de abril), o Dia do 
Trabalho (1º de maio) 
e o Natal (25 de de-
zembro). Também es-
tão previstos feriados 
como Tiradentes (21 de 
abril), Independência 
do Brasil (7 de setem-
bro), Nossa Senhora 
Aparecida (12 de ou-
tubro), Finados (2 de 
novembro), Proclama-
ção da República (15 
de novembro) e o Dia 
Nacional de Zumbi e 
da Consciência Negra 
(20 de novembro), que 
serão pontos de descan-
so ao longo do ano. 

Além dos feriados, o 
calendário oficial con-
templa dias de ponto 

ANIVERSARIANTES:

No domingo 28, 
aniversariou FERNANDO

Na terça-feira 30, 
aniversariou NATALIA

Na terça-feira 30, 
aniversariou SONIA

Na quinta-feira 1º, 
aniversariou LILIAN

facultativo, que não são 
feriados, mas tradicio-
nalmente são deixados 
como folga em muitos 
setores públicos e pri-
vados. Entre eles estão 
os dias que marcam o 
Carnaval (16 e 17 de 
fevereiro) e a Quarta-
-Feira de Cinzas (18 
de fevereiro, com ex-
pediente até as 14h), o 
Corpus Christi (4 de ju-
nho), datas intermediá-
rias em abril (como 20 
de abril) e junho (5 de 
junho), o Dia do Servi-
dor Público federal (28 
de outubro), a véspera 
de Natal (24 de dezem-
bro, após as 13h) e a 
véspera de Ano Novo 
(31 de dezembro, após 
as 13h). 

Um dos pontos que 
chama atenção no ca-
lendário de 2026 é a 
distribuição das datas 
ao longo da semana, 
que favorece folgas 
prolongadas sem a ne-
cessidade de dias ex-
tras de descanso — já 

que muitas datas caem 
em segundas, sextas 
ou próximas a finais 
de semana, abrindo 
espaço para emendas 
e períodos de descanso 
mais longos em diver-
sos momentos do ano. 

A portaria oficial 
também estabelece 
regras sobre a obser-
vância de feriados es-
taduais e municipais: 
feriados referentes à 
data magna dos esta-
dos e aqueles ligados 
a centenários de fun-
dação de municípios, 
quando instituídos por 
leis locais, poderão ser 
observados nas respec-
tivas localidades pelas 
repartições federais. 
Além disso, a norma 
prevê que a compen-
sação de dias relativos 
a guardas religiosas — 
que não estão no calen-
dário oficial — possa 
ser feita até o mês sub-
sequente, desde que 
haja autorização da 
chefia imediata. 
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